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Relação das festas feitas na P'iHa do Fuiutih peia Pai da Europa; distribuí¬ 
da com a Gazeta de 19 de Dezembro cie 1814. 

(j) Uerendo o Capitão Mór da Villa do Fundão, Loureneo "José Taborda 
Delvas dc Negreiro1 Frio, morador 1:0 lugar da Fatclla, dar a Deos as de¬ 
vidas Graças , c testemunhar o seu jubilo pelo socego gerai da Enropa , e 
muito prinuipalmcntc pelo glorioso fim com qus a Providencia coroou os es¬ 
forços da Nação Portugucz t, abençoafido-suns Aivnas victoriosas, com que 
(unida a seus antigos e sempre lenes Alliados) conquist.iráo á Paz, e indepen¬ 
dência da sua Patria , e mantivcjáo intactos os sagrados Direitos da Augus¬ 
ta Pamilia reinante ; escolheo para este fim à Igreja Mntiiz de S. Alarti- 
tibo da dita villa, visto que a do Jugar do seu domicilio não tinha capacidade 

' para tão solemne culto, desiinando p.tia o niesrfio os dias : j, 24, 25: e 26 
de Setembro. Na noite do dia 21, vespçra da Festividade, -e iihirriinou es¬ 
pontaneamente, toda a Villa, c na melhor ordem a casa do Capitão Mór, 
e muito especialmeote a grande Praça cuja soberba e custosa iíluminação of- 
ferecia o mais brilhante, magestoso e agrádavel pro-pecro, não se subtrahin- 
do o dito Capitão Mór a despeza alguma p.ira desempenhar- o excellente ris¬ 
co, que para a mesma tinha delineado o Coronel Fernando Tuilella de Cas- 
ti bo, executando-se peia maneira e lórma seguinte: Sobre hum pedestal de 
arquiiectuta liza se elevava huma columnnta de urdem Jónica rematada com 
cimalha da mesma ordem, e no meio se elevava huma grande cúpula rema¬ 
tada por huma estrella gitante, e debaixo desta cújxila se via em transparen¬ 
te o Retrato de S. A. R. o Príncipe Regente N S. Toda a arquitectúra e 
ornatos deste Corpo erâo illuminados por mais de luzes. O grande qua¬ 
drado da dita Praça foi reduzido a hum jardim cortado por seis grarvdes ruas 
com pequenas praças clrculaies aonde a^ucllas Ctuzaváo, e tendo se praticado 
Xto meio da principal hum repuxo q.e >e elevava a 25 palmos; as ruas deste 
jardim se illumin.irão com $00 grandes lampiões pen .entes nos arcos que 
^uarnecião todas as ruas. A’s 8 horas da noite salt o hum carro rriunf.il, que 
figurava huma cspecie de throno, sobre que se via sentada a figura du*Lusi- 
tania , e junto a esra duas figuras alfegoncas, que 'representarão o Valor e à 
Lealdade c mais abaixo se via a figura da Paz; a riqueía e o gosto porque 
isto se arranjara faziáo o mais agradavel efleito. Diatite deste carro marclu- 
.Va a figura da Fama ricamente vestida e montada em hum soberbo cavallo , 
sendo escoltada por humj companhia de Officiaes de Ordenança a cavallo 

..vestidos á maneira' de hussares com uniforme branco e pelissas escarlates, 
que levando na sua frente o dito Capitão Mói, marchava foirtiada cm duas 
alas, e illuminada com grande quantidade de tochas c archotes, precedendo 
á mesma os Tambores da Oídenança e a Musica do Batalhão N.° que 
nesta marcha , e nos competentes imervallos executava as mais delicadas pe- 

,ças; proseguindo pois a Fama nesta orJcm pelas ruas principaes daquella 
..Villa recitou í poita das piincipaes Authoridaues tanto Civis como Militares 
.hum eloquente e congratulatorio Elogio á Nação Portngueza, feito pelo dito 
Çytonel TnàeUa. E entrando na dita Praça ásonze horas fez as devidas Cou- 



tincriciàs'a 5. A R. oPriftcepe Regente N. S., cujo Retrato d li seVin prM 
sence. A illuminhçãò se repetto da mesma fôrma nas Seguintes noites, em 
que náo só teve lugar em frente da mesma a Musica do dito^Batalháo que 
executava excellentes peças, n*aí também* muitas e bem executadas danças; 
e alguns Poetas, desempenhando os assumptos q te lhes eráo dados, analogo* 

rfrcurtmancids, detâo pfoVtís evidentes de sóa erudição c talciittR Na ma¬ 
nhã do seguinte dia .25 de Setembro, estando a dith Matrií, rica e symmeÀ 
fri dam ente adôrnàda, fo: mados JoiS eòrbs, hum para a Musica da Clthedraf 
de èasléllo-brdtico, ôútrb pKi rt o Cíérò da^VHln e dê dezoito Fiegueziás vi- 
íinhás com os seus íespecril-os ParocòS , assim como da Cómmimidaáé dê 
'Santo Aiitónio da mesma Villa , qtie tendo sido convidados se achaváo r3u- 
nidos, se deo principio á festividade cxpondo-sc o Sacramento , celebran !ò- 
sè pelo Revetendo Arcipreste da mesma Villa e Priob ióTcibado o P.Jvão 
di) Cunha .Taborda Biaiio , huma solemne Miss.v acompanhada pela dft* 
Musica , que desemperihou o alto conceitB que delia íc tíâvifi forffiado , as¬ 
sistindo a este acto náò só o Benemerito Magistrado da dita Villa o Doutor 
jesé Filippc Pires da Cesta, e outros MágistraJos que áhi se aehnváo, mas 
ignalmente" o d,to Coronel Tndclla , Capitão Mór, com.tcda a sua Offieia- 
lldade, Nobicza, e iinmenso pôvo, náo só da Villa , tnnk tafhbent Jà d-s- 
í,ntes Povoações, terminando a tarde deste dia por Imitia feíòqdeôtfe Oráçáo 
rtçitaâa pelo Reverencio Çoncgo da Sc da Citar dá, Antonio d’A'CClisrtO c f)!i- 
'ytir.t mostrando cm tóàa ella a sua v.Vstá, erudição. Cohtirtumr a ftsttvída* 
de no seguinte dík do mesrtio modo, celèbráddÒ o Revérétfdò Prror úr>lSàiP 
to dà Casâ , Filix Ahtonio Éatiios , nccreScèndo 'hâffjàfc 'StílírttihtA VêsperáS 
'executadas pela mtfsmi Musica , no fim dãs_cjtiács ríciKft húrtia ;et?èYj>iêa « 
et udlt.t Qr.ção o Pt IA. Fr. Joao da Cvvitha Catarro , da Otdeni dos Mê- 
noies reformados” da Província da Soledade , deixando vèr cm toda ella a 
'força da sua eloquência. Houve iguaknentc no tercéiro c WtifHtt flra flôstè 
triduo outra sólemné Missa celebrada pelo Reverendo Prior da Villa. Jon- 
d/iIui da Costa de Gottvèa Pinto , a cujo Evangelho recitou o P M De¬ 
finidor Pr. Joaquim de S. Martinbo , da dita Ordem ;e Província , hunta eru¬ 
dita e bem ornadâ Oração, em que mbsfrtra o alto gráo em que possui a as 
regras da Òratoria Sagrada: recitando de rarde o Rcvetthdo Prior da Pária, 
ylíaitocl Rodrigues, Kufità mui digna, nervoza , e erudita Oração , em que 
não só desempenhou os dívíres do seu ministério , mas deixou o aud.rorio 
cónvêrtciílo do éeu grande talento e erudição : rermirfando a tarde deste cia 
tom húma mageítósa c bém ornada procissão , em que ó Senhoi bacramcn- 
tado íoi leVadò em triunfo p«las ruas aa Villa pelo PrióP da mesma b Rb* 
ver crido Joaquini da Cosia de Couve a Pinto. For m- vão esta solemnè procis¬ 
são o Ciei o tanto ftifegulàr domo Secular coih A Mirtica da ditá Cathedral, 
Irfãíandiides, Magistrados, o Corpo dos Ofticir.es de 'Ordenanças, Nubtêza , 
e immenso potó, sendo acompanhado por huma grandèCtoatca; dosOfiiciaés 
inferiores das mesmas Òrdehanças, precedendo a esta a Musica dò dito Ba¬ 
talhão , Tamboi es , e Pífaros da mesma Ordennrea , héhdo se uisuibnfdb 
huin grande numèrO de toch.-.s a rodo o Clero, Nobreza, e Jrmancades , e 
h -.vendo ;.o recolher da mesma as tres descarga.s do estillo , se encerrou o 
'SlictafíttíftíóV^uè tirfha eslítío exposto nêsfe’ feóios dvís antecedêntês dias-.-d^*- 
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pois oV fér sido £}(étoààtó pela Musica da dira Cathedral hum solemne Te< 
Dcnm. Neste mesmo dia* , em sign»I de regozijo , de» o dito Capitão Món 
hum dOcertte e sumpíoos® jantar a que assisúiáo os Oradoics com a Musica 
da dita Cathedi al, o Qorona\ Tndclla y o Juiz de Fóra , vários Magisbrados 
que ahi sç r.cltaváo, a No!jre2a e o ,'»argento*Mór com os mais Officiaes das 
ditas Ordenanças, fazenJo-se pelo decuiso delle di:ieientes saúdes a S. A. R. 
o Princípe- Regente Nosso Senhor, a toda a Sua AugustVFarniíia, aos Reis 
cí Principeí alliaJos , aoi Exccllentissimos Senhores Governadores do Reino, 
ao Marechal General Duque de Meteria , ao Marechal Commnndaute do 
Excfcito Portugucz o Marcueí de Campo Maior , a todos os ORicúxes Cie* 
rtcraes do Exercito Auglo-Portugucz, ao mesmo Exercito; cujas saúdes fo- 
ráo feiras' com o respeito devido a cada huma das Personagens a quo se di-i 
rigiáo, acompanhando as mesmas a Mosica do dito Batalhão , a que igual', 
mente mandou dar de jantar no fim deste o dito Capitão Mór. — Dadas des- 
to modo as devidas graças ao Todo Poderoso por ter dado o soccgo á Eu¬ 
ropa , e posto termo á guerra que tanto nos havia flagelado , não perdeo 
de visrp a atiençáo do dito Capitão Mór o dar hum publico testemunho de 
ewrtdatig c gratidão para corrr os - IHmtres Mnrtyres do-Ltherdede Forfugn— 
za, que terminando sua vida no campo da gloria em deíeza da Patria, dei- 
xiiáo gravada nos cotações dos presentes a maiá saacStáa lembrança t trans- 
mittindo á posteridade por meio da historia a mr.is viva recordação de seu 
immortal nomç , e o mais perfeito modélo da honra e lealdade. Tendo-se 
pois antcceden:emente noticiado a todos os Presbytcros, tanto Regulares co¬ 
mo Seculares, que se achaváo na dita Villa , assim como aos que de noto 
comparecessem, que, querendo no dia 26 celebrar por alma dos Nobres 
Guerreiros que tinhão morrido em defeza da Patria , receberião a esmola 
maior que a ordinai ia ; na manhã do dito dia 26 estando erigida na Igreja 
da dita Villa huma grande Eça com toda a decencia e ornato que lhe era 
proprio, se celebrou hum olficio geral por alma dos mesmos, acompanhado 
pela dita Musica de Castcllo-lvanco , celebrando no fim deste huma Missa 
cantada o Reverendo Prior da dita Villa Joaquim da Costa de Couvêa Pin¬ 
to , acompanhada igualmente pela mesma Musica que neste dia acabou de 
dar aos circumstantes o mais evidente testemunho do seu merecimento , as¬ 
sistindo a este tão pio como propiciatorio acto , todo o Clero Regular e Se¬ 
cular, que neste e nos tres antecedentes dias se tinha prestado com o maior 
zelo no desempenho do seu ministério , assim como igualmente assistirão o 
Juiz de Fóra, o Coronel Tudella, vários Ministros que ahi se achavão, o 
Corpo dos Officiaes das Ordenanças, Nobreza, e immenso Povo, tecitando 
no fim da mesma Missa huma pathetica , erudita , e sentimental Oração o 
Reverendo Bacharel Antonio Xavier Pacbecct, que mostrando o seu abaliza¬ 
do talento, gosto, e erudição, mereceo do auditorio amais evidente appro- 
vaçáo. Não consentindo a humanidade do dito Capitão Mór que ficassem em 
esquecimento os desgraçados que gemiáo entre fenos por culpas que haviáo 
commetiido, tendo leito preparar hum abundante jantar, conduzido este pe¬ 
los Officiaes da mesma Ordenança á cadèa da mesma.Villa, acompanhado do 
Clero e Nobreza , que alternadamente hiáo entoando o Psalmo Mistrere, 
sendo presentes os ditos prezof no lugar aonde se achava o dito jantar, elie 
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com o Coronel Tudeíl/i, e Sargento Mór das mesmas Ordenanças, repal tíráo 
pelos ditos Prezos o mesmo jantar, sendo ministrado pelos Officiaes da mes¬ 
ma Ordenança ; e no fim deste, convidando os ditos Prezos a fazei em hu- 
ma saude a S. A. R. o Principe Regente N. S. , e á stia Augusta Familia, 
deo a cada Hum sua esmola; etestituidos á prizâo aqucllcs que náo se acha- 
váo nas circumstancias de serem livres , trouxe em sua companhia os que, 
por falta de meios para seus livramentos, alti se achaváo retidos , rendo já 
satisfeito as despezas dos seus livramentos , exhortando-os a que tivessem 
emenda para o futuro , e lhes lembtou o amor e respeito que deviáo ter a 
5. A. R. o Principe Regente N. S. , e a obediência que deviáo prestar ás 
suas Leis. Finalmente fez o dito Capitão Mór repartir pelas viuvas pobres e 
mais pessoas miseráveis a grande quantidade de baetas que tinháo servido na 
fcça, e diflerentes Subpedaneos da dita Igreja. 
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